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O centro de computação do comitê está capacitado a responder qualquer pergunta sobre Collor 
.1" 

Collor fará a totalização 
de 80 por cento dos votos 

Andrei 1Weirelles 
Um trabalho de totalização pa-

ralela da eleição de 15 de novem-
bro é o mais novo e audacioso obje-
tivo da coordenação de informática 
da campanha do ex-governador 
Fernando Collor de Mello. A ten-
dência é de concentrar essa opera-
ção em mil municípios, onde estão 
80% dos eleitores brasileiros. Há, 
porém, quem defenda a ampliação 
do trabalho para dois mil municí-
pios (93% do eleitorado). Os outros 
2,5 mil munícipios, com apenas 7% 
dos votantes, não compensariam 
uma apuração paralela. 

A totalização é a última etapa 
do "Projeto Presidente", que envol-
ve a utilização de dezenas de mi-
crocomputadores e de dois super-
micros, que foi elebarado por Alva-
ro Lins Filho, da Cap Software, no 
ano passado, a partir de sua 
experiência-piloto de aplicar nas 
últimas eleições a eletrônica a ser-
viço de candidatos. As experiências 
em outros países, especialmente 
nos Estados Unidos, onde a campa-
nha do candidato democrata Mi-
chael Dukakis foi toda feita à base 
de microcomputadores, também foi 
incorporada. Um dos integrantes 
da equipe de Alvaro Lins acompa-
nhou de perto a eleição americana. 

No momento, quem está nos 
Estados Unidos, em busca de novi-
dades para serem aplicadas nas 
eleições de 90, é o gerente de Análi-
se de Informação da empresa, pro-
fessor Murilo Ramos. A velocidade 
das mudanças no setor da informá-
tica obriga a quem quiser traba-
lhar com competência no ramo a 
estar permanentemente se 
atualizando. 

Sigilo 
O "Projeto Presidente" previa 

o início do trabalho em 15 de se-
tembro do ano passado. E chegou a 
ser oferecido a alguns candidatos. 
Collor, ao tomar conhecimento de 
suas dimensões, aceitou imediata-
mente. Ele começou a ser executa-
do no início de dezembro. Carro-
chefe do. Cap, que atua também na 
automação de municípios e sinda-
cates, o "Projeto Presidente" é 
guardado a sete chaves: só tem três 
cópias (duas em poder de Collor e a 
outra com Alvaro Lins). 

Dezenas de pessoas coletam in-
formaçõe diariamente (há uma 
equipe que lê os 20 principais jor-
nais do País, selecionando notícias 
e informações do interesse da cam-
panha,' que são armazenadas em 
computador) e uma empresa, a par-
tir de amanhã, preparará diaria-
mente um clip televisivó selecio------ 
nando na programação das televi-
sões tudo que for do desejo do 
cliente. 

O volume enorme de informa-
ções é filtrado pela assessoria polí-
tica da campanha e resumido em 
apenas duas páginas, leitura obri-
gatória de Collor, todos os dias, no 
Brasil e durante sua viagem ao 
exterior. 

Alguns dos objetivos do projeto, 
que é executado perfeitamente sin-
tonizado com as outras duas per-
nas do tripé que sustenta a campa-
nha de Collor (a empresa de pes-
quisa de opinião pública Vox Popu-
li e a agência publicitária Setem-
bro Propaganda, ambas de Minas 
Gerais), já se concretizaram. O con-
trole e a distribuição de material 
de campanha e a ágil comunicação 
com os militantes em todo o País 
são uma realidade. O acompanha-
mento permanente dos demais can-
didatos, registrando suas propos-
tas, deslocamentos e discursos, 
também. A campanha vem sendo 
realizada acima das expectativas, 
o que faz Alvaro Lins prever que a 
fiscalização e o acompanhamento 
da apuração também serão um 
sucesso. 


